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Figura 47 – Resultados dos filtros 1 e 2 para o CNAE 22 no ano de 2006. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do ICn. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Figura 48 – Resultado do filtro 3 para o CNAE 22 no ano de 2006. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do I de Moran Local, considerando 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Em 2016 foram 25 municípios que passaram pelos filtros 1 e 2, apresentados na Figura 

49. Nota-se um aumento no número de municípios com ICn acima de 1, porém manteve-se 

praticamente a mesma distribuição encontrada em 2006. Com o filtro 3, foram 3 APL 
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identificados em 2016, sendo eles: APL composto por 64 empresas de Maringá e 15 de Marialva, 

municípios pertencentes a MCR de Maringá; APL formado pelas 67 empresas de Londrina, 22 

de Cambé e 41 de Arapongas, municípios da MCR de Londrina e de Apucarana;  APL formado 

pelas 12 empresas de Mandirituba, 29 de Araucária, 164 de Curitiba, 74 de São José dos Pinhais, 

80 de Pinhais, 39 de Colombo, 11 de Almirante Tamandaré, e 15 de Campina Grande do Sul, 

totalizando 424 empresas de 8 municípios da MCR de Curitiba. 

 Estes APLs foram destacados em vermelho na Figura 50 e apresentaram em suas 

composições a predominância de micro e pequenas empresas. Além disso, ocorreu um aumento 

do número de municípios que fizeram parte do APL presente na MCR de Curitiba, porém com 

alguns municípios um pouco diferentes dos encontrados em 2006. As empresas de Mandaguari 

deixaram de serem caracterizadas como APL, porém o APL antes formado apenas pelas 

empresas de Maringá em 2006 se expandiu para empresas de municípios vizinhos. No APL da 

MCR de Londrina, as empresas de Ibiporã deixaram de constituí-lo, mas entraram as empresas 

de Arapongas.  

 

Figura 49 – Resultados dos filtros 1 e 2 para o CNAE 22 no ano de 2016. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do ICn. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Ao longo do período em análise, a evolução dos APLs identificados seguiu o 

encontrado em 2006, com algumas mudanças pontuais. As empresas de Ponta Grossa foram 

identificadas como APL em 2011 e 2012, deixando de existir na sequência e o APL identificado 
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na MCR de Maringá deixou de existir de 2007 a 2011, voltando a se caracterizar como APL a 

partir de 2012.  

 

Figura 50 – Resultado do filtro 3 para o CNAE 22 no ano de 2016. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do I de Moran Local, considerando 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Dos APLs identificados neste setor, as empresas atuam predominantemente na 

fabricação de produtos de material plástico. Nenhum deles foi identificado anteriormente pela 

literatura. No APL de Curitiba e região o número de empresas teve pouca alteração, no entanto, 

foi a aglomeração de empresas que mais expandiu suas atividades para os municípios ao entorno 

de Curitiba. Desta forma, talvez seja um APL favorecido pelas economias de localização e 

urbanização descritas por Manzagol (1985). 

Os demais APLs apresentaram efeitos de transbordamento para municípios vizinhos e 

tiveram uma elevação do número de empresas. Neste sentido, espera-se que estes APLs logrem 

de vantagens competitivas locacionais, quando se refere a formação de novas empresas e 

aumento da produtividade. Quanto a sua potencial formação como APLs, estes provavelmente 

seriam classificados como informais. 

Como não há registros sobre a atuação de um núcleo gestor para estes APLs e não há 

evidências sobre o nível de inovação tecnológica vinculada ao processo produtivo, torna-se 

interessante verificar se existe cooperação com atores institucionais e organizacionais, 
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características importantes destacas por Cassiolato e Lastres (2003) e Santos, Diniz e Barbosa 

(2004). 

 

5.13 Identificação de APLs no CNAE 23 – Fabricação de produtos de minerais não-

metálicos 

 

Para a atividade de fabricação de produtos de minerais não-metálicos, em 2006 foram 

25 municípios selecionados pelos filtros 1 e 2, localizados principalmente nas regiões mais 

centrais do estado e na RMC, conforme ilustra a Figura 51.  

Com a aplicação do filtro 3, foi possível identificar 3 APLs para esta atividade 

industrial, apresentados em vermelho na Figura 52, sendo eles: APL formado por 17 empresas 

de Ortigueira e 10 empresas de Sapopema localizados em MCR distintas, sendo todas micro e 

pequenas empresas; APL composto pelas 51 micro e pequenas empresas de Prudentópolis e, 

por fim, APL formado por 58 empresas de Campo Largo, 20 de Rio Branco do Sul, 81 de 

Colombo, 52 de Almirante Tamandaré, 96 de São José dos Pinhais, 192 de Curitiba, 15 de Balsa 

Nova, 17 de Araucária, 32 de Fazenda Rio Grande, totalizando 563 empresas de 9 municípios 

localizados na MCR de Curitiba. Este último foi composto por 98% de micro e pequenas 

empresas.  

 

Figura 51 – Resultados dos filtros 1 e 2 para o CNAE 23 no ano de 2006. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do ICn. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 
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Figura 52 – Resultado do filtro 3 para o CNAE 23 no ano de 2006. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do I de Moran Local, considerando 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Pela Figura 53, depreende-se um maior número de municípios, 42 ao todo em 2016, 

que passaram pelos filtros 1 e 2, abrangendo quase todas as regiões do estado. Isso também foi 

observado ao longo dos anos, sempre aumentando o número de municípios principalmente a 

partir de 2011. 

Em 2016 conforme Figura 54, foram identificados 3 APLs, sendo eles: APL formado 

por 20 empresas de Cândido de Abreu e 76 de Prudentópolis, municípios localizados em MCRs 

distintas; APL composto por 12 empresas de Rio Negro; e o APL formado por 100 empresas 

de Colombo, 119 empresas de São José dos Pinhais, 20 de Rio Branco do Sul, 57 de Almirante 

Tamandaré, 185 de Curitiba, 68 de Campo Largo, 20 de Balsa Nova, 26 de Araucária, 20 de 

Castro, 30 de Pinhais, 10 de Campo Magro, totalizando 655 empresas de 11 munícipios da 

MCR de Curitiba e de Ponta Grossa. Estes APLs foram formados por mais de 90% de micro e 

pequenas empresas. 

No período de análise, ocorreram algumas mudanças, em que o APL presente em 

Ortigueira e Sapopema deixou de existir a partir de 2015, o APL de Prudentópolis expandiu 

suas atividades para as empresas do município de Cândido de Abreu desde 2010 e o APL que 

era localizado apenas na MCR de Curitiba aumentou em número de empresas e extensão 

territorial, alcançando o município de Castro localizado em outra MCR. 
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Figura 53 – Resultados dos filtros 1 e 2 para o CNAE 23 no ano de 2016. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do ICn. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Figura 54 – Resultado do filtro 3 para o CNAE 23 no ano de 2016. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do I de Moran Local, considerando 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Pela estatística de I de Moran Global, esta atividade industrial apresentou 

autocorrelação espacial positiva para todos os anos entre 2006 e 2016, ao nível de 1% de 

significância. Dessa forma, tem-se que o ICn dos municípios estiveram relacionados aos ICn 
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dos municípios vizinhos, corroborando com o verificado na identificação dos APLs. Mais 

detalhes sobre o valor esperado, o valor calculado da estatística, a variância, o desvio-padrão e 

o p-valor podem serem vistos na Tabela 19 do Apêndice 1. 

Quanto as características dos APLs identificados, o APL de Curitiba e região possui 

um número elevado de empresas e formação de novas, além do efeito de transbordamento de 

suas atividades para municípios vizinhos. Desta forma, em 2016, 37 empresas atuaram na 

fabricação de vidro e de produtos do vidro; 231 empresas atuaram na fabricação de artefatos de 

concreto, cimento, fibrocimento, gesso e materiais semelhantes; 160 na fabricação de produtos 

cerâmicos e 222 empresas atuaram no aparelhamento de pedras e fabricação de outros produtos 

de minerais não-metálicos. 

Com isso, é muito provável que este APL tenha usufruído de vantagens competitivas 

locacionais definidas por Porter (1999) e economias externas explicadas por Marshall (1890) e 

Manzagol (1985).  

No APL de Rio Negro, as empresas atuam predominantemente na fabricação de 

artefatos de concreto, cimento, fibrocimento, gesso e materiais semelhantes e no APL de 

Prudentópolis e Cândido de Abreu verificou-se a predominância de empresas atuantes na 

fabricação de produtos cerâmicos. No que tange a classificação, estes APLs talvez se 

encaixariam como APLs informais, principalmente pela falta de liderança local.  

 

5.14 Identificação de APLs no CNAE 24 – Metalurgia 

 

Na atividade industrial de metalurgia, foram 9 municípios que passaram pelos filtros 

1 e 2 em 2006, conforme pode ser verificado na Figura 55. Com o filtro 3 foram identificados 

3 APLs desta atividade no Paraná, sendo eles: APL formado por 28 empresas de Londrina e 14 

empresas de Cambé; APL composto por 15 empresas de Ponta Grossa e; APL formado por 56 

empresas de Curitiba, 23 de São José dos Pinhais, 14 de Colombo e 15 de Pinhais. Todos estes 

APLs pertenceram a uma mesma MCR e possuem em sua estrutura a maioria micro e pequenas 

empresas. Os APLs foram destacados em vermelho na Figura 56. 

Ao longo do período em análise, ocorreu uma diminuição considerável do número de 

municípios que passaram pelos filtros, resultando na situação encontrada nas Figuras 57 e 58. 

Dessa forma, houve uma diminuição para identificação de 2 APLs, o de 11 empresas de Ponta 

Grossa e 12 empresas de São José dos Pinhais. Os APLs identificados em 2016 tiveram uma 
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queda no número de empresas que o compõem, mas mantiveram em sua estrutura a maior parte 

de micro e pequenas empresas.  

 

Figura 55 – Resultados dos filtros 1 e 2 para o CNAE 24 no ano de 2006. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do ICn. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Figura 56 – Resultado do filtro 3 para o CNAE 24 no ano de 2006. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do I de Moran Local, considerando 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 
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Figura 57 – Resultados dos filtros 1 e 2 para o CNAE 24 no ano de 2016. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do ICn. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Figura 58 – Resultado do filtro 3 para o CNAE 24 no ano de 2016. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do I de Moran Local, considerando 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Verificou-se, portanto, uma retração desta atividade na região Norte Central, em que 

alguma característica da estrutura produtiva da região ou perda de competividade das empresas 

podem ter sido uns dos fatores para descaracterizar como APL as empresas de Londrina e 
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Cambé. Quanto ao APL de São José dos Pinhais identificado em 2016, apenas as empresas 

deste município se mantiveram caracterizadas como APL, mas como tiveram uma diminuição 

muito considerável no número de empresas, principalmente na metalurgia de metais não 

ferrosos, talvez seja o caso dele se dissolver ao longo do tempo.  

As empresas do APL de Ponta Grossa atuaram mais predominantemente na atividade 

de fundição, e também não apresentaram a formação de novas empresas ao longo do tempo. 

Além disso, não há registro de que sejam empresas integradas, com a atuação de lideranças 

locais e que atendem o mercado externo. Evidencia assim, uma aglomeração de empresas que 

não soube evoluir e conquistar vantagens competitivas locacionais (Porter, 1999) e nem 

tampouco usufruir de economias externas.  

 

5.15 Identificação de APLs no CNAE 25 – Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas 

e equipamentos 

 

Para a atividade de fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e equipamentos 

foram 30 municípios indicados pelos filtros 1 e 2 em 2006 conforme Figura 59, localizados em 

sua maioria, nas regiões Sudoeste, Oeste, Norte Central e RMC do Paraná. Com a aplicação do 

filtro 3 foram identificados 2 APLs em 2006, destacados em vermelho na Figura 60. Um APL 

formado por 173 empresas de Londrina, sendo todas micro e pequenas empresas e outro APL 

composto por 558 empresas de Curitiba, 133 de Pinhais, 68 de Araucária, 72 de Colombo, 141 

de São José dos Pinhais, 42 de Campo Largo, 30 de Almirante Tamandaré, 24 de Fazenda Rio 

Grande, totalizando 1.048 empresas de 8 municípios da MCR de Curitiba, do qual 98% eram 

micro e pequenas empresas.  
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Figura 59 – Resultados dos filtros 1 e 2 para o CNAE 25 no ano de 2006. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do ICn. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Figura 60 – Resultado do filtro 3 para o CNAE 25 no ano de 2006. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do I de Moran Local, considerando 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Pela Figura 61 foram 39 municípios que passaram pelos filtros 1 e 2 em 2016, 

localizados praticamente nas mesmas regiões verificadas em 2006. Os APLs identificados em 

2016 foram apresentados na Figura 62 na cor vermelha, em que 201 micro e pequenas empresas 
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de Londrina formaram um APL, aumentando em 12% no número de empresas em relação a 

2006.  

Manteve-se também o APL da MCR de Curitiba, sendo formado por 652 empresas de 

Curitiba, 97 de Araucária, 163 de Pinhais, 103 de Colombo, 199 de São José dos Pinhais, 39 de 

Almirante Tamandaré e 36 de Fazenda Rio Grande, totalizando 1.289 empresas de 7 municípios, 

sendo que 99% eram micro e pequenas empresas. Em relação a 2006 tem-se a saída das 

empresas de Campo Largo a partir de 2009.  

 

Figura 61 – Resultados dos filtros 1 e 2 para o CNAE 25 no ano de 2016. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do ICn. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

A partir de 2007 foi identificado um APL formado pelas micro e pequenas empresas 

de Loanda, município localizado na MCR de Paranavaí, finalizando 2016 com 44 empresas e 

com aumento de empresas verificado a cada ano que se passou.  

Pelo I de Moran Global, a atividade de fabricação de produtos de metal, exceto 

máquinas e equipamentos apresentou autocorrelação espacial positiva para todo o período 

analisado, ao nível de significância de 1%, corroborando as análises encontradas na aplicação 

do filtro 3. Para maiores detalhes sobre o cálculo da estatística, consultar a Tabela 21 do 

Apêndice 1. 

O APL de Loanda foi identificado por IPARDES e SEPL (2005a), onde a 

predominância das atividades das empresas eram em fabricação de embalagens metálicas; 
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fabricação de produtos de trefilados de metal; fabricação de artigos de metal para uso doméstico 

e pessoal, além da fabricação de produtos de metal não especificados anteriormente. O número 

de empresas deu um salto muito grande de 2007 até 2016, mostrando ter uma das características 

de vantagens competitivas locacionais definidas por Porter (1999).  

 

Figura 62 – Resultado do filtro 3 para o CNAE 25 no ano de 2016. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do I de Moran Local, considerando 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

No APL de Londrina as empresas atuam em alguns grupos de atividades, sendo elas: 

58 empresas na fabricação de estruturas metálicas e obras de caldeiraria pesada; 28 empresas 

na forjaria, estamparia, metalurgia do pó e serviços de tratamento de metais; 49 na fabricação 

de artigos de cutelaria, de serralheria e ferramentas; 66 na fabricação de produtos de metal não 

especificados anteriormente. Pelo número de empresas e seu vasto campo de atividades, parece 

ser um APL já consolidado, no entanto, a literatura não o identificou até o momento.  

Nesta configuração este APL provavelmente possui vantagens competitivas 

locacionais, economias de localização e urbanização, cooperação entre os participantes, bem 

como com instituições e organizações locais, características descritas por Fuini (2013). Sua 

classificação é difícil de ser interpretada, porém sugere-se a classificação de APLs informais, 

apenas porque não há evidencias de se ter uma figura de liderança local formalizada. 

O APL de Curitiba e região atua em todos os grupos de atividades de fabricação de 

produtos de metal, não tinha sido identificado pela literatura até o momento, mas possui um 
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grande potencial de atuação. O segmento metalmecânico tem uma atuação muito forte na região 

de Curitiba, muito por conta do nível de competitividade e pela demanda existente das 

montadoras de automóveis, o que provavelmente exige o uso intensivo em tecnologia e gera 

um incentivo à inovação. Pela estrutura produtiva desta região, este APL deve usufruir de 

economias de localização e urbanização conforme explicado por Manzagol (1985) e Marshall 

(1890) e de vantagens competitivas locacionais explicadas por Porter (1999). 

 

5.16 Identificação de APLs no CNAE 26 – Fabricação de equipamentos de informática, 

produtos eletrônicos e ópticos 

 

Foram poucos os municípios que passaram pelos filtros em 2006 para a atividade de 

fabricação de equipamentos de informática, produtos eletrônicos e ópticos, inclusive verificou-

se este fato para todo o período em análise. Identificou-se, dessa forma, apenas um APL em 

2006, formado pelas 79 empresas de Curitiba e 13 de Pinhais, sendo que 93% eram micro e 

pequenas empresas.  

 

Figura 63 – Resultados dos filtros 1 e 2 para o CNAE 26 no ano de 2006. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do ICn. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 
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Figura 64 – Resultado do filtro 3 para o CNAE 26 no ano de 2006. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do I de Moran Local, considerando 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

A partir de 2011 as empresas de Londrina se constituíram como um APL, mantendo-

se até 2016, neste ano com 30 empresas. As empresas de Campo Mourão se configuraram como 

um APL apenas em 2009. Já o APL presente na MCR de Curitiba teve um crescimento, tanto 

em número de empresas como em participação de empresas de municípios vizinhos. Assim, 

tem-se a seguinte estrutura para este APL em 2016: 116 empresas de Curitiba, 25 de Pinhais, 

13 de São José dos Pinhais, município que começou a fazer parte do APL em 2007 e as 11 

empresas de Colombo que entraram para o APL em 2013. Estes APLs foram destacados em 

vermelho na Figura 66, cada qual formado em sua maioria por micro e pequenas empresas.  

Com a aplicação do I de Moran Global, a atividade de fabricação de equipamentos de 

informática, produtos eletrônicos e ópticos apresentou autocorrelação espacial positiva para 

todo o período analisado, ao nível de significância de 1%. Este resultado se mostrou coerente 

com o verificado na aplicação do filtro 3, que identificou padrões locais de associação espacial. 

Maiores detalhes sobre o cálculo da estatística foram apresentados na Tabela 22 do Apêndice 

1. 
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Figura 65 – Resultados dos filtros 1 e 2 para o CNAE 26 no ano de 2016. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do ICn. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Figura 66 – Resultado do filtro 3 para o CNAE 26 no ano de 2016. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do I de Moran Local, considerando 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

No APL de Curitiba e região, houve a formação de novas empresas e expansão 

territorial, evidenciando a evolução deste APL em razão de obter vantagens competitivas 
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locacionais descritas por Porter (1999) e economias de urbanização e localização de acordo 

com o abordado por Manzagol (1985) e Marshall (1890). Espera-se que este APL trabalhe com 

a inovação tecnológica, mostrando um bom desempenho neste sentido, fator muito importante 

na competitividade e desenvolvimento deste tipo de estrutura produtiva, conforme apontado 

por Cassiolato e Lastres (2003). 

As empresas deste APL realizam atividades em diversos grupos vinculados a este setor, 

do qual 44 empresas atuaram em 2016 na fabricação de componentes eletrônicos, 30 na 

fabricação de equipamentos de informática e periféricos, 24 na fabricação de equipamentos de 

comunicação, 46 na fabricação de aparelhos e instrumentos de medida, teste e controle, e 12 

empresas na fabricação de aparelhos eletromédicos e eletroterapêuticos e equipamentos de 

irradiação. Uma análise mais minuciosa sobre a atuação destas empresas em cada uma destas 

atividades seria interessante para identificar o nível de interação, cooperação e aprendizagem, 

entre empresas, organizações e instituições.  

As empresas do APL de Londrina atuaram predominantemente na fabricação de 

componentes eletrônicos e na fabricação de aparelhos e instrumentos de medida, teste e controle. 

Durante o período analisado o APL manteve o número de empresas, e dessa forma, não houve 

uma demonstração de evolução e expansão de suas atividades. Talvez essas empresas não atuem 

cooperativamente e não se relacionam com instituições e organizações locais.   

Como se trata de um setor que envolve um nível tecnológico elevado, seria interessante 

impulsionar a interação entre as empresas deste município para torná-las mais competitivas e 

para que adquiram as características de um APL inovador descritas por Cassiolato e Lastres 

(2003), Benko (1999), Aydalot (1986) e Stöhr (1986).   

 

5.17 Identificação de APLs no CNAE 27 – Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais 

elétricos 

 

Para a atividade de fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos, foram 

poucos os municípios que passaram pelos filtros ao longo do período em análise, conforme 

pode ser observado nas figuras abaixo, municípios estes localizados nas MCR de Londrina, 

Curitiba e Pato Branco. Em 2006 foram identificados 2 APLs, sendo eles: o APL formado pelas 

11 empresas de Pato Branco, sendo 82% de micro e pequenas empresas e outro APL formado 

por 85 empresas de Curitiba, 22 de São José dos Pinhais e 27 de Pinhais, do total 92% eram 

micro e pequenas empresas. 
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O APL presente na MCR de Curitiba evoluiu ao longo dos anos, sendo formado em 

2016 por 24 empresas de São José dos Pinhais, 23 de Pinhais, 14 de Colombo, 95 de Curitiba e 

12 de Campo Largo. Verificou-se um crescimento em número de empresas e também a inclusão 

de empresas em municípios com proximidade territorial, apresentando desta forma, vantagens 

competitivas locacionais abordadas em Porter (1999) e economias de localização e urbanização 

explicadas por Manzagol (1985) e Marshall (1890). 

Neste APL, as empresas atuaram nos diversos grupos de atividades, sendo que em 

2016, 13 empresas trabalharam na fabricação de geradores, transformadores e motores elétricos, 

68 na fabricação de equipamentos para distribuição e controle de energia elétrica, 24 na 

fabricação de lâmpadas e outros equipamentos de iluminação e 47 na fabricação de 

equipamentos e aparelhos elétricos não especificados anteriormente.  

 

Figura 67 – Resultados dos filtros 1 e 2 para o CNAE 27 no ano de 2006. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do ICn. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 
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Figura 68 – Resultado do filtro 3 para o CNAE 27 no ano de 2006. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do I de Moran Local, considerando 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Como a Companhia Paranaense de Energia (COPEL) tem sua sede em Curitiba, ela 

provavelmente é consumidora destes produtos fabricados para distribuição e controle de energia 

elétrica e, portanto, empresas se instalaram no local e ao seu entorno para atender a demanda 

existente. Isso se configura como mais um dos fatores de vantagem competitiva locacional que 

forma as condições de demanda.  

No entanto, este APL não possui lideranças locais formais, não há registros sobre a 

forma de interação e cooperação entre as empresas, e isso torna complexa a sua classificação 

segundo os critérios de evolução de APLs da literatura. 

Quanto ao município de Pato Branco, este apresentou um índice de concentração 

elevado e cresceu para 20 em número de empresas nesta atividade industrial em 2016, porém 

não apresentou mais associação espacial linear do tipo Alto-Alto com municípios vizinhos, 

deixando de se caracterizar como um APL conforme proposto neste estudo.  

Pelo I de Moran Global, a atividade de fabricação de máquinas, aparelhos e materiais 

elétricos apresentou autocorrelação espacial positiva para todo o período analisado, ao nível de 

significância de 1%. Para mais detalhes ver Tabela 23 do Apêndice 1. 
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Figura 69 – Resultados dos filtros 1 e 2 para o CNAE 27 no ano de 2016. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do ICn. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Figura 70 – Resultado do filtro 3 para o CNAE 27 no ano de 2016. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do I de Moran Local, considerando 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

5.18 Identificação de APLs no CNAE 28 – Fabricação de máquinas e equipamentos 
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Para a atividade de fabricação de máquinas e equipamentos foram 13 municípios que 

passaram pelos filtros 1 e 2, em 2006, conforme Figura 71. Localizados em sua maioria nas 

regiões RMC, Norte Central e Oeste do Paraná, apresentaram, ao longo dos anos, um 

crescimento no número de municípios que passaram por estes filtros, sendo localizados 

espacialmente em diversas regiões do estado, conforme Figura 73.  

De forma a identificar os APLs, a Figura 72 apresentou a aplicação do filtro 3, em que 

foram identificados 2 APLs: um composto por 21 micro e pequenas empresas de Loanda e outro 

formado por 340 empresas de 5 municípios da MCR de Curitiba, composto por 94% de micro 

e pequenas empresas: 21 empresas de Araucária, 180 de Curitiba, 64 de Pinhais, 31 de Colombo 

e 44 de São José dos Pinhais.  

 

Figura 71 – Resultados dos filtros 1 e 2 para o CNAE 28 no ano de 2006. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do ICn. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 
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Figura 72 – Resultado do filtro 3 para o CNAE 28 no ano de 2006. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do I de Moran Local, considerando 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

De acordo com a Figura 74, em 2016 foram identificados 3 APLs: um formado por 70 

empresas de Toledo; outro composto por 45 empresas de Loanda, representando um aumento 

do número de empresas quando comparado a 2006. E por fim, o APL constituído por 483 

empresas de 6 municípios, sendo 219 empresas de Curitiba, 43 de Araucária, 82 de Pinhais, 53 

de Colombo, 11 de Campo Largo e 75 de São José dos Pinhais.  

Neste último APL as empresas de Castro também fizeram parte do APL de 2011 a 

2015, deixando-o apenas em 2016 e as empresas de Ponta Grossa ingressaram no APL somente 

a partir de 2014. As empresas de Campo Largo passaram a compor o APL apenas a partir de 

2010. Sendo assim, houve um crescimento do APL em termos de participação de empresas 

localizadas em municípios vizinhos e número de empresas, com auge em 2014, porém regrediu 

novamente até 2016.  
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Figura 73 – Resultados dos filtros 1 e 2 para o CNAE 28 no ano de 2016. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do ICn. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Figura 74 – Resultado do filtro 3 para o CNAE 28 no ano de 2016. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do I de Moran Local, considerando 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

O APL presente no município de Loanda foi o que permaneceu como APL durante 

todo o período. Foi verificado o crescimento deste APL para Santa Isabel do Ivaí, município 

vizinho, porém apenas para os anos de 2012 e 2013. E o APL presente em Toledo foi 
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identificado a partir de 2012, inicialmente com 45 empresas, expandiu-se para as empresas de 

Santa Tereza do Oeste em 2013, mas voltou a ser composto apenas pelas empresas de Toledo 

nos anos seguintes. 

As empresas de Sarandi, município localizado na MCR de Maringá formaram um APL 

no período de 2009 a 2014, iniciando com 11 empresas e finalizando com 15 empresas. Nos 

anos seguintes, 2015 e 2016, este município não passou pelos filtros em outros anos.  

Pelo I de Moran Global, a atividade de fabricação de máquinas e equipamentos 

apresentou autocorrelação espacial positiva para todo o período analisado, ao nível de 

significância de 1%. Este resultado se mostrou coerente com o verificado na aplicação do filtro 

3, que identificou padrões locais de associação espacial. Para mais detalhes sobre o valor 

calculado da estatística, o valor esperado, a variância, o desvio-padrão e o p-valor ver Tabela 

24 do Apêndice 1. 

De todos os grupos de atividades deste setor, o APL de Curitiba e região teve uma 

atuação muito significativa em cada uma delas. No APL de Loanda as empresas atuaram, em 

sua maioria, na fabricação de motores, bombas, compressores e equipamentos de transmissão, 

e por fim, o APL de Toledo atuou mais na fabricação de tratores e de máquinas e equipamentos 

para a agricultura e pecuária e na fabricação de máquinas e equipamentos de uso geral. 

O APL de Curitiba e região provavelmente logra de economias externas, possui 

vantagens competitivas locacionais, com alcance ao mercado externo. O APL de Loanda 

demonstrou um bom crescimento de empresas nos últimos anos analisados, mas também não 

há registros de sua identificação pela literatura. Pelo fato de ter se mantido ao longo do período 

analisado depreende-se ser um arranjo consistente, e, portanto, as empresas devem ser 

beneficiadas por economias externas (MANZAGOL, 1985) e vantagens competitivas 

locacionais e as relações de cooperação devem ser presentes. 

O APL de Toledo foi identificado pelo IPARDES e SEPL (2005a), caracterizado como 

APL de Equipamentos agrícolas de Cascavel e Toledo e classificado como embrião, ou seja, 

em virtude da estrutura produtiva da região Oeste, este APL ainda não possuía importância 

setorial e regional.  

Como ele foi identificado neste estudo a partir de 2012 e apenas para o município de 

Toledo, talvez este APL não operou em conjunto para buscar o aumento do nível de 

produtividade e inovação (PORTER, 1999) e não incentivaram a articulação entre as empresas 

participantes até porque em 2006 não existia uma estrutura de governança e suas relações de 
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cooperação e organização eram relativamente muito fracas (UNIOESTE,; IPARDES; SEPL, 

2006). 

 

5.19 Identificação de APLs no CNAE 29 – Fabricação de veículos automotores, reboques e 

carrocerias 

 

Para a atividade de fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias, foram 

poucos municípios que passaram pelos filtros 1 e 2, conforme pode ser observado na Figura 75, 

localizados nas regiões Oeste, Norte Central, Centro Oriental e RMC. No período em análise, 

a participação dos municípios da região Norte Central diminuiu consideravelmente, restando 

somente o município de Sarandi em 2016 e Ponta Grossa localizada na região Centro Oriental 

não passou mais pelos filtros a partir de 2009. 

 

Figura 75 – Resultados dos filtros 1 e 2 para o CNAE 29 no ano de 2006. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do ICn. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Conforme a Figura 76, em 2006 foi identificado um APL localizado na MCR de 

Curitiba, formado por 12 empresas de Araucária, 83 de Curitiba, 10 de Pinhais, 14 de Colombo 

e 52 de São José dos Pinhais, totalizando 171 empresas do qual 80% eram micro e pequenas 

empresas e 14% eram médias empresas. Este APL se manteve constituído até 2016, porém 

sofreu uma queda no número de empresas que o compuseram e também em participação de 
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empresas dos municípios vizinhos, pois houve a saída das empresas do município de Colombo 

em 2009 e de Pinhais em 2013. 

 

Figura 76 – Resultado do filtro 3 para o CNAE 29 no ano de 2006. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do I de Moran Local, considerando 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Sendo assim, em 2016 de acordo com a Figura 78, a composição de empresas neste 

APL configurou-se da seguinte maneira: 84 empresas de Curitiba, 10 de Araucária e 60 de São 

José dos Pinhais, totalizando 154 empresas, uma queda de aproximadamente 10% em relação 

a 2006. Quanto ao porte das empresas, manteve-se 80% de micro e pequenas empresas e 14% 

de médias empresas. Além deste APL, identificou-se em 2013 um APL formado pelas 11 

empresas de Quatro Barras, município também localizado na MCR de Curitiba, que se manteve 

até 2016 com o mesmo número de empresas. As empresas do APL de Quatro Barras eram 27% 

microempresas e 64% médias empresas. 

Pelo I de Moran Global, a atividade de fabricação de veículos automotores, reboques 

e carrocerias apresentou autocorrelação espacial positiva para todo o período analisado, ao nível 

de significância de 1%. Este resultado se mostrou coerente com o verificado com a aplicação 

do filtro 3, que identificou padrões locais de associação espacial. Para mais detalhes ver Tabela 

25 do Apêndice 1. 
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Figura 77 – Resultados dos filtros 1 e 2 para o CNAE 29 no ano de 2016. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do ICn. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Figura 78 – Resultado do filtro 3 para o CNAE 29 no ano de 2016. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do I de Moran Local, considerando 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

As empresas do APL de Quatro Barras atuaram na fabricação de peças e acessórios 

para veículos automotores e o APL de Curitiba e região atuaram em diversos grupos de 

atividades deste setor, sendo 35 empresas na fabricação de cabines, carrocerias e reboques para 
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veículos automotores, 79 na fabricação de peças e acessórios para veículos automotores, e 31 

no recondicionamento e recuperação de motores para veículos automotores.  

Tratam-se de APLs que se especializaram no atendimento da demanda das grandes 

montadoras de automóveis instaladas nesta região. Desta forma, a competição deve ser muito 

acirrada e sem a presença de lideranças locais com poder de articular a cooperação entre as 

empresas. De acordo com as características listadas por Fuini (2013) estes APLs devem usufruir 

de economias de localização e urbanização, com condições de demanda e setores correlatos e 

de apoio descritos no “diamante” de Porter (1999). 

 

5.20 Identificação de APLs no CNAE 30 – Fabricação de outros equipamentos de transporte, 

exceto veículos automotores 

 

Para a atividade de fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto veículos 

automotores, nos anos de 2006, 2007, 2010 e 2012 nenhum município passou pelos filtros da 

pesquisa. Entre 2008 e 2011 Curitiba foi o único município que passou pelos filtros 1 e 2, mas 

com o filtro 3 as empresas deste município não justificaram a composição de um APL. Em 2013 

Maringá passou pelos 3 filtros e, portanto, foi identificado um APL nesta atividade industrial 

formado por 10 micro e pequenas empresas deste município.  

No ano seguinte, conforme a Figura 79, Londrina também passou pelos filtros 1 e 2, 

porém suas empresas não foram identificadas como um APL. Em 2014, no entanto, 12 micro e 

pequenas empresas de Maringá passaram a compor um APL, mas a partir de 2015 este APL 

deixou de existir.  

Pelo I de Moran Global, a atividade de fabricação de outros equipamentos de 

transporte, exceto veículos automotores apresentou aleatoriedade espacial para os anos de 2007, 

2009 e 2013 até 2016. Nos demais anos, apresentou autocorrelação espacial positiva. Foi 

considerado nível de 5% de significância. O cálculo da estatística, o valor esperado, a variância, 

o desvio-padrão e o p-valor foram apresentados na Tabela 26 do Apêndice 1.  

Diante deste resultado, nos anos de 2013 e 2014 em que foi identificado o APL 

composto por empresas de Maringá o I de Moran Local (filtro 3) conseguiu identificar os 

padrões locais de associação espacial que o I de Moran Global não foi capaz.  
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Figura 79 – Resultados dos filtros 1 e 2 para o CNAE 30 no ano de 2014. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do ICn. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Figura 80 – Resultado do filtro 3 para o CNAE 30 no ano de 2014. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do I de Moran Local, considerando 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Neste único APL identificado, a atuação das empresas esteve mais ligada a fabricação 

de embarcações, motocicletas e bicicletas. Para este caso, é muito pouco provável que estas 

empresas operem em um ambiente de cooperação e com estratégias voltadas para estrutura 
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produtiva de um APL. Neste sentido, seu aprofundamento teórico e explicação das 

especificidades desta aglomeração de empresas não se fez necessária.  

 

5.21 Identificação de APLs no CNAE 31 – Fabricação de móveis 

 

Na atividade industrial de fabricação de móveis, em 2006, foram constatados 26 

municípios que passaram pelos filtros 1 e 2, distribuídos espacialmente em diversas regiões do 

estado. Esta configuração manteve-se ao longo dos anos, conforme pode ser observado nas 

Figuras 81 e 83, que mostram o ano inicial e final de análise.  

Pela Figura 82, que apresenta os municípios que passaram pelo filtro 3, foram 

identificados 4 APLs, sendo eles: APL formado por 12 empresas de Douradina, município 

localizado na MCR de Umuarama; APL composto pelas 19 empresas de Capitão Leônidas 

Marques, localizadas na MCR de Cascavel; APL formado pelas 50 empresas de Sarandi, 

localizado na MCR de Maringá; e por fim, APL formado por empresas de 4 municípios das 

MCR de Londrina e Apucarana: 146 empresas de Arapongas, 32 de Rolândia, 89 de Londrina 

e 34 de Cambé, totalizando 301 empresas. Todos estes APLs possuíram a maior participação 

de micro e pequenas em sua composição. 

 

Figura 81 – Resultados dos filtros 1 e 2 para o CNAE 31 no ano de 2006. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do ICn. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 
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Figura 82 – Resultado do filtro 3 para o CNAE 31 no ano de 2006. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do I de Moran Local, considerando 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Conforme a Figura 83 foram 32 municípios que selecionados pelos filtros 1 e 2 em 

2016, destes identificou-se 5 APLs na atividade de fabricação de móveis. Com a aplicação do 

filtro 3 (Figura 84). Surgem como APL 11 empresas de Araruna, identificado apenas no ano de 

2016. O APL presente em Capitão Leônidas Marques manteve sua formação para todo o 

período, chegando em 2016 com 18 empresas. O mesmo se verificou para Douradina e este 

APL cresceu para 21 empresas em sua composição.  

O APL presente em Sarandi em 2006 expandiu-se, sendo formado em 2016 por 75 

empresas de Sarandi e 193 empresas de Maringá. Por fim, o APL presente nas MCR de 

Londrina e Apucarana também expandiu suas atividades, sendo composto em 2016 por 23 

empresas de Sabáudia, 177 de Arapongas, 32 de Rolândia, 141 de Londrina, 53 de Cambé, 

totalizando 426 empresas. As empresas de Sabáudia passaram a compor o APL a partir 2007. 

Para todo o período em análise, a atividade de fabricação de móveis apresentou 

autocorrelação espacial positiva, com a aplicação da estatística I de Moran Global, ao nível de 

significância de 1%, corroborando com os resultados encontrados pela aplicação do I de Moran 

Local, do filtro 3. Para maiores informações sobre o resultado desta estatística, ver Tabela 27 

do Apêndice 1. 
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Figura 83 – Resultados dos filtros 1 e 2 para o CNAE 31 no ano de 2016. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do ICn. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Figura 84 – Resultado do filtro 3 para o CNAE 31 no ano de 2016. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do I de Moran Local, considerando 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

O APL da MCR de Londrina e Apucarana, foi identificado pelo IPARDES e SEPL 

(2005a) como APL de móveis de Arapongas e classificado como núcleo de desenvolvimento 

setorial-regional. A produção possui boa participação no cenário estadual, mas a integração 
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entre as empresas, instituições e organizações era pelo menos muito fraca. Em relação a 

formação de novas empresas, este APL provavelmente possui vantagens competitivas 

locacionais e logram de economias externas.  

As empresas dos demais APLs identificados atuam predominantemente na fabricação 

de móveis com predominância de madeira, porém não foram identificados pela literatura. Pela 

formação de novas empresas, provavelmente existem vantagens competitivas locacionais e 

economias externas atreladas a estas concentrações de empresas. A articulação com instituições 

e organizações não há como ser mensurada devido à falta de informação, e quanto a 

classificação tratam-se de APLs informais. 

 

5.22 Identificação de APLs no CNAE 32 – Fabricação de produtos diversos 

 

Para a atividade de fabricação de produtos diversos, 9 municípios que passaram pelos 

filtros 1 e 2, conforme Figura 85, localizados nas regiões Norte Central, RCM, Noroeste e 

Centro Oriental. Com a aplicação do filtro 3, identificou-se 3 APLs em 2006, destacados em 

vermelho na Figura 86, sendo eles: APL formado pelas 135 empresas de Curitiba e 13 empresas 

de Colombo; APL composto pelas 48 empresas de Londrina e 16 de Apucarana; APL formado 

pelas 20 empresas de Ponta Grossa.  

 

Figura 85 – Resultados dos filtros 1 e 2 para o CNAE 32 no ano de 2006. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do ICn. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 
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Figura 86 – Resultado do filtro 3 para o CNAE 32 no ano de 2016. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do I de Moran Local, considerando 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Após 2006 alguns municípios da região Oeste apresentam são selecionados nos filtros 

1 e 2, chegando a situação encontrada na Figura 87, em que 17 municípios passaram por estes 

filtros, porém com a aplicação do filtro 3, identificou-se em 2016 apenas 2 APLs: um formado 

pelas 88 empresas de Londrina, 27 de Apucarana e 13 de Cambé; outro APL formado pelas 218 

empresas de Curitiba, 29 de Colombo, 22 de Pinhais e 40 de São José dos Pinhais.  

Ambos APLs cresceram em número de empresas e em participação de empresas de 

municípios vizinhos. Quanto ao APL identificado em Ponta Grossa, este deixou de existir a 

partir de 2010, considerando os filtros propostos. Quanto ao porte das empresas, mais de 80% 

eram micro e pequenas empresas que formaram cada um dos APLs identificados ao longo do 

período, do qual as empresas atuaram predominantemente na fabricação de instrumentos e 

materiais para uso médico e odontológico e de artigos ópticos e fabricação de produtos diversos. 

Estes APLs foram destacados em vermelho na Figura 88. 

Com a aplicação do I de Moran Global, a atividade de fabricação de produtos diversos 

apresentou autocorrelação espacial positiva para todo o período em análise, considerando nível 

de 5% de significância, corroborando com os resultados encontrados pela aplicação do I de 

Moran Local no filtro 3. Maiores detalhes sobre os resultados da estatística foram apresentados 

na Tabela 28 do Apêndice 1. 
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Figura 87 – Resultados dos filtros 1 e 2 para o CNAE 32 no ano de 2016. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do ICn. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Figura 88 – Resultado do filtro 3 para o CNAE 32 no ano de 2016. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do I de Moran Local, considerando 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

No APL de Curitiba e região, foi identificado como APL de Aparelhos Médico-

Odontológicos de Curitiba, anteriormente caracterizado pelo IPARDES e SEPL (2005a) e 

classificado como vetor avançado, ou seja, atividade industrial de importância setorial e 
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regional. Neste sentido, este APL deve ser beneficiado por vantagens competitivas locacionais, 

conforme explicado por Porter (1999), principalmente pelo aumento substancial da formação 

de novas empresas. Além disso, o território local deve desenvolver economias de localização e 

urbanização sentidas positivamente neste APL.  

Quanto as demais especificidades em inovação, cooperação e alcance ao mercado 

externo, torna-se difícil visualizar essas características, uma vez que, não há registros sobre o 

nível de interação existente entre as instituições, organizações e empresas. No APL de Londrina 

e municípios ao entorno essa mesma situação foi verificada, pois ocorreu a formação de novas 

empresas e apresentou uma abrangência territorial expressiva, porém neste caso o APL ainda 

não tinha sido identificado por pesquisas anteriores.  

 

5.23 Identificação de APLs no CNAE 33 – Manutenção, reparação e instalação de máquinas 

e equipamentos 

 

Para a atividade industrial de manutenção, reparação e instalação de máquinas e 

equipamentos em 2006 foram apenas 10 municípios que passaram pelos filtros 1 e 2, conforme 

Figura 89, localizados nas regiões Norte Central, RMC, Centro Oriental e Oeste. Com o filtro 

3, foi identificado um APL formado por 236 empresas de 5 municípios da MCR de Curitiba, 

sendo eles: 170 empresas de Curitiba, 17 de Araucária, 21 de São José dos Pinhais, 18 de 

Pinhais e 10 de Colombo. 98% das empresas deste APL eram micro e pequenas empresas. Este 

APL foi destacado em vermelho na Figura 90. 

Em 2014 houve a formação de 3 APLs, com especial atenção ao crescimento 

excepcional no número de empresas e participação de empresas de municípios vizinhos do APL 

presente na MCR de Curitiba. As empresas de Campo Largo, Piraí do Sul, Castro e Fazenda 

Rio Grande foram as que se incorporaram ao APL neste ano. Contudo, esta situação se alterou 

logo no ano seguinte, em que as empresas de Piraí do Sul e Castro deixaram de fazer parte do 

APL. 
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Figura 89 – Resultados dos filtros 1 e 2 para o CNAE 33 no ano de 2006. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do ICn. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Figura 90 – Resultado do filtro 3 para o CNAE 33 no ano de 2006. 

   
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do I de Moran Local, considerando 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Desta forma, em 2016 conforme Figura 92, este APL foi formado pelas 10 empresas 

de Fazenda Rio Grande, 61 de São José dos Pinhais, 466 de Curitiba, 42 de Pinhais, 43 de 
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Araucária e 15 de Campo Largo. As empresas de Colombo deixaram o APL em 2013, mas 

ainda assim 99% das empresas deste APL eram micro e pequenas empresas.  

Além deste, outro APL identificado em 2014 e que permaneceu até 2016, foi o APL 

formado pelas 13 micro e pequenas empresas de Telêmaco Borba. Por fim, as 32 empresas de 

Paranaguá foram identificadas como um APL apenas em 2014. Os dois APLs identificados em 

2016 foram destacados em vermelho na Figura 92. 

Pelo I de Moran Global, a atividade de manutenção, reparação e instalação de 

máquinas e equipamentos apresentou autocorrelação espacial positiva para todos os anos de 

análise, ao nível de significância de 5%. Este resultado se mostrou coerente com o verificado 

com a aplicação do filtro 3, que identificou padrões locais de associação espacial. O valor da 

estatística calculada, o valor esperado, a variância, o desvio-padrão e o p-valor foram 

apresentados na Tabela 29 do Apêndice 1. 

 

Figura 91 – Resultados dos filtros 1 e 2 para o CNAE 33 no ano de 2016. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do ICn. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 
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Figura 92 – Resultado do filtro 3 para o CNAE 33 no ano de 2016. 

 
Nota: A legenda mostra os valores obtidos no cálculo do I de Moran Local, considerando 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

O APL identificado em Curitiba e região atua mais na manutenção e reparação de 

máquinas e equipamentos, sendo uma atividade complementar do CNAE 28 – Fabricação de 

máquinas e equipamentos. Isso gera condições de demanda para este APL, conforme a 

abordagem de vantagens competitivas locacionais de Porter (1999).  

O APL de identificado no município de Telêmaco Borba é complexo objeto de análise 

na tentativa de relacionar as suas empresas com as características de um APL. Primeiro por não 

ter uma articulação de núcleo gestor formal, segundo por serem ainda poucas empresas 

participantes e terceiro por não ter sido identificado anteriormente por outra metodologia. 

 

5.24  Análise geral dos APLs identificados 

 

Com base nos resultados encontrados foi possível traçar algumas análises gerais. 

Conforme Gráfico 1, que apresenta a evolução do número de APLs no período analisado, os 

CNAES que tiveram uma evolução no número de APLs foram: (13) fabricação de produtos 

têxteis; (25) fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e equipamentos; (26) fabricação 

de equipamentos de informática, produtos eletrônicos e ópticos; (28) fabricação de máquinas e 

equipamentos; (29) fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias; (31) fabricação 

de móveis e (33) manutenção, reparação e instalação de máquinas e equipamentos. 
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Em contrapartida os CNAES que regrediram no número de APLs foram: (14) 

confecção de artigos do vestuário e acessórios; (15) preparação de couros e fabricação de 

artefatos de couro, artigos para viagem e calçados; (20) fabricação de produtos químicos; (21) 

fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos; (22) fabricação de produtos de borracha 

e de material plástico; (24) metalurgia; (27) fabricação de máquinas, aparelhos e materiais 

elétricos; (32) fabricação de produtos diversos. Os demais CNAES mantiveram inalteradas as 

quantidades de APLs. 

 

Gráfico 1 – Quantidade de APLs identificados em cada setor industrial em 2006 e 2016. 

 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

A escolha do período de 2006 a 2016 foi suficiente para compreender como ocorreu a 

evolução dos APLs identificados, sendo foi possível verificar três situações: 

1. APLs que foram identificados em 2006, apresentaram crescimento tanto no 

número de empresas como em abrangência territorial, incorporando empresas de 

municípios vizinhos até 2016. 

2. APLs que tinham a participação de muitas empresas e municípios vizinhos, mas 

com o tempo apresentaram uma queda no número de empresas, ou na participação 

de empresas de municípios vizinhos, ou até mesmo deixaram de existir. 

3. APLs que foram identificados em uma determinada região, mas com o tempo 

deixaram de existir, porém outra região que antes não possuía APLs desta mesma 

atividade industrial identificou a presença de APLs. Ou seja, a concentração 
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industrial despontou em uma outra região nos anos mais recentes que ainda não 

tinham apresentado sinais de formação de APLs. 

Um ponto relevante a ser ressaltado é a convergência dos aspectos de identificação 

verificados entre este trabalho e os trabalhos de Rodrigues et al. (2012), IPARDES (2009), 

IPARDES e SEPL (2005b, 2005c), pois os APLs identificados nestes trabalhos também foram 

identificados nesta pesquisa. Porém, com a diferença da verificação de um número superior de 

APLs, sobretudo ao ser comparado com os estudos do IPARDES e SEPL que possuem escopo 

similar, sendo um total de 25 identificados por este último estudo citado contra 57 identificados 

nesta pesquisa.  

Esta diferença se justifica em dois motivos: a evolução e surgimento de novas 

atividades produtivas, bem como a redução de outras atividades; e o aspecto metodológico de 

consideração do APL para além da fronteira política do município, que acaba possibilitando um 

novo conjunto de atividades. 

As atividades industriais tiveram a maior incidência de APLs no estado, foram: 

fabricação de produtos alimentícios, fabricação de produtos têxteis, confecção de artigos do 

vestuário e acessórios, fabricação de produtos da madeira, fabricação de produtos da borracha 

e material plástico, fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e equipamentos, 

fabricação de máquinas e equipamentos e por fim, fabricação de móveis. Destas atividades, 

cada uma apresentou pelo menos três APLs em 2016.  

Nas atividades industrias que não foram identificados APLs, sendo os CNAES 5, 6, 7, 

9, 12 e 19, tratam-se de setores naturalmente constituídos por um pequeno número de empresas, 

variando de médio à grande porte, que mantêm a produção altamente concentrada no menor 

número de empresas possível, e por este motivo não passaram pelos filtros propostos na 

metodologia. O CNAE 30 passou no filtro apenas nos anos de 2013, 2014 e 2015, não 

apresentando a constituição de um APL nos demais anos. 

Em relação a evolução do número de APLs identificados no período, conforme Gráfico 

2, é possível destacar a forte queda deste número entre os anos de 2008 e 2009, o que dentre 

outros fatores parece ser uma consequência relacionada a crise econômica mundial, vivenciada 

neste período, oriunda da crise financeira dos Estados Unidos. Posterior a este período, 

verificou-se um crescimento do número de APLs até o ano de 2013, em que uma suave queda 

se processa, movimento este bastante caracterizado pela conjuntura da indústria nacional, que 

desde meados de 2011 vem sofrendo um recente desaquecimento em termos de investimento.  
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Gráfico 2 – Evolução do número total de APLs identificados entre 2006 e 2016. 

 

Fonte: Resultados da Pesquisa. 

 

Isso refletiu na forma de contração da produção industrial, o que levou ao fechamento 

de um contingente significativo, de cerca de 13,8 mil estabelecimentos conforme o IBGE 

(2016), por todo o país. O crescimento verificado entre 2009 e 2016 tratou-se, portanto, de uma 

recuperação em termos de adensamento do número de APLs, pois em 2016 iguala-se o número 

exato de APLs identificados em 2006. 

Sobre o número de empresas componentes dos APLs, conforme Gráfico 3, verificou-

se que apenas um total de nove APLs apresentou posicionamento em média (número total de 

empresas em todos os anos no setor dividido pelo número total de APLs identificados em todos 

os anos no setor) maior que a média global de empresas por APL dos setores industriais 

verificados. Fato este, indica que estes APLs, listados: 14, 16, 18, 20, 22, 23, 25, 28 e 33, foram 

os que se adensaram em número de empresas ao longo do período analisado. 
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Gráfico 3 – Taxa média de volume de empresas por APL nos CNAES 5 a 33, entre 2006 e 

2016. 

 

Fonte: Resultados da Pesquisa. 

 

Com relação a distribuição espacial dos APLs identificados foi verificado a presença de 

APLs de setores distintos em um mesmo município, destes alguns apresentaram atividades 

complementares como as atividades de fabricação de produtos têxteis e confecção de artigos do 

vestuário e acessórios; a fabricação de máquinas e equipamentos e manutenção, reparação e 

instalação de máquinas e equipamentos; e as atividades de fabricação de móveis e produtos da 

madeira.  As atividades que não são, a um primeiro momento, complementares, não é possível 

afirmar com os dados utilizados que estas sejam atividades concorrentes.  

A região metropolitana de Curitiba e a região Norte Central são as regiões onde foram 

identificados o maior volume de APLs, principalmente nos municípios do entorno de Curitiba 

e Londrina. Isso se deve, por estas regiões possuírem uma estrutura produtiva bem diversificada, 

apresentando aglomerações de empresas em vários setores analisados. A região Oeste é forte 

na fabricação de produtos alimentícios e máquinas e equipamentos agrícolas. Na região Sul do 

estado, a atividade predominante é a fabricação de móveis e madeira. Nas atividades têxtil e de 

confecções, vários municípios se destacaram, pertencentes às regiões Noroeste, Norte Central 

e Sudoeste do estado. Existe um vazio na atividade industrial e consequentemente na formação 

de APLs nas regiões Central e Norte Pioneiro, que se predominou durante todo o período 

analisado.  
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Figura 93 – Municípios com a presença de APLs nos anos de 2006 e 2016. 

 

 
Fonte: Resultados da Pesquisa. 

 

A aplicação da AEDE foi fundamental para incorporar o efeito espacial existente nas 

relações produtivas, tornando a análise do índice de concentração das atividades industriais 

mais consistente e de acordo com os preceitos teóricos de identificação de APLs. Desta forma, 

foi possível verificar a existência de APLs que abrangeram áreas de mais de um município e 

também em municípios de MCR distintas. Este resultado era esperado justamente devido à 
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proposta de aplicação desta metodologia, superando as lacunas de outros métodos que 

necessitavam delimitar uma unidade territorial em específico para a identificação de APLs. 

Devido ao elevado número de setores industriais analisados, as especificidades de cada 

um dos APLs a fim de verificar com clareza o nível de cooperação e interação entre os agentes 

econômicos, o nível de produtividade e inovação das indústrias precisam ser analisadas in loco 

e complementadas com base em estudos publicados sobre alguns APLs específicos, de forma a 

buscar mais informações para construir uma análise mais robusta sobre a realidade vivenciada 

nos APLs identificados por este estudo. Além disso, vale ressaltar que a análise de dados 

secundários não é suficiente para verificar essas particularidades, ainda que sejam plenamente 

válidas e relevantes. 

Mesmo com a análise de vários setores e a determinação de uma metodologia 

comprovada cientificamente, este trabalho se configura como inicial, pois houve a investigação 

de uma primeira etapa ao se analisar os APLs, que foi a sua identificação. É possível em 

trabalhos futuros relacionar a presença dos APLs com o nível de crescimento e 

desenvolvimento das regiões. 

A luz da teoria estas atividades podem ser consideradas relevantes, sobretudo ao 

desenvolvimento e crescimento das regiões, conforme traduz Hirschman (1958), o 

planejamento para o direcionamento de investimentos públicos e privados nelas pode levar ao 

desenvolvimento mais homogêneo, pois como visto, a evolução da concentração das atividades 

entre 2006 e 2016, demonstra heterogeneidade entre as regiões, tanto em dotação de atividades 

como em variações de volume de empresas e deslocamento da concentração empresarial entre 

as mesmas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo proposto neste trabalho de analisar a evolução dos APLs industriais do 

estado do Paraná ao longo do período de 2006 a 2016, verificando a formação de novas 

empresas e o efeito de transbordamento de suas atividades para municípios vizinhos foram 

atingidos. Para isso, a metodologia aplicada se mostrou eficaz e robusta, visto que foram 

identificados no período 57 APLs.  

Estes APLs foram em alguns setores muito semelhantes ao verificado pela literatura 

vigente, porém com esta metodologia também foi possível identificar novas possibilidades de 

existência de APLs. Em todos os setores industriais analisados foram encontrados pelo menos 

uma formação de APL, um sinal muito positivo quando se acredita nesta estrutura produtiva 

como um dinamizador de um processo de desenvolvimento local e regional. 

O mesmo número de APLs foram identificados em 2006 e 2016, uma coincidência, 

mas que quando analisada espacialmente, ressalta-se suas diferenças. A distribuição espacial 

dos APLs nos municípios, atendendo aos objetivos específicos propostos, mostrou que houve 

um aumento do número de APLs na região metropolitana de Curitiba, na região Oeste e na 

região Norte Central.  

Foi possível identificar quais atividades industriais apresentaram o maior número de 

formação de APLs, evidenciando a alta concentração destes setores econômicos no Paraná, dos 

quais possuem um histórico de produção relevante no estado, como o caso da fabricação de 

metais, máquinas e equipamentos, produtos alimentícios, confecção de roupas e fabricação 

têxtil. 

Verificou-se a alta participação de micro e pequenas empresas em todos os APLs 

identificados e expansão das atividades para empresas de municípios vizinhos em alguns casos. 

Isso evidencia que as características conceituais básicas – pequenas empresas e proximidade 

geográfica – deste tipo de aglomeração de empresas predominaram durante o período de análise.   

Com relação aos aspectos teóricos, tanto sobre o conceito de APL como a linha de 

pensamento dos autores da teoria do desenvolvimento econômico endógeno, as particularidades 

de cada APL identificado precisam ser estudadas com maior profundidade, ou até mesmo 

quando já possui uma primeira análise, que esta seja, pelo menos atualizada. Isso irá permitir 

uma classificação mais apurada sobre o estágio de desenvolvimento destas aglomerações de 

empresas, identificar as lacunas existentes e projetar ações convenientes com a realidade de 

cada APL.  
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Em alguns APLs identificados torna-se evidente que a continuidade de programas 

ligados à política pública de incentivo aos APLs, iniciada em 2004, gerou efeitos positivos para 

a evolução destes APLs. No entanto, nas demais aglomerações produtivas que tiveram a 

formação de novas empresas e que evoluíram até 2016, com efeitos de transbordamento para 

municípios vizinhos, indaga-se o porquê de não os investigar novamente, a fim de reiterar a sua 

importância ou auxiliar na sua construção como agentes econômicos integrados em prol do 

crescimento coletivo de seus negócios. 

Esta reflexão foi proposta para mostrar que os APLs foram surgindo e se consolidando 

ao longo do período analisado, mas que em alguns casos não usufruíram do apoio institucional 

de períodos anteriores, meados de 2004 a 2008, quando se pensou neles como uma ferramenta 

de promoção do desenvolvimento. Neste sentido, reforça-se a ideia de aprofundar a 

investigação destes APLs, inserindo a análise de novas variáveis, como produção física da 

indústria, volume de exportações, países destinos das exportações, valor agregado fiscal, valor 

agregado da produção industrial, entre outras, e assim determinar as características intrínsecas 

os APLs, compilando estas informações nas dimensões do “diamante” de Porter (1999).  

Além disso, outro aspecto de interesse seria verificar as habilidades gerencias citadas 

por Hirschman (1958) e identificar a dinâmica de crescimento e desenvolvimento das regiões 

abordadas por Perroux (1967) onde os APLs estão inseridos.  

Como este estudo utilizou uma metodologia já comprovada cientificamente, sugere-se 

a sua aplicação em outros setores econômicos ou em recortes menores tanto locacional como 

setorial, para assim identificar APLs em alguma área estratégica ou de interesse.  

Mesmo com essas considerações sobre APLs, é importante considerar que falta a 

redação de uma política industrial nacional efetiva, que trabalhe um olhar mais minucioso no 

papel que os APLs possuem, priorizando as dinâmicas industriais brasileiras no contexto 

regional e local. Desta forma, isso também poderá se constituir como um marco institucional 

de fomento à produção industrial no contexto da competitividade internacional, fortalecendo-a, 

para tentar atenuar este processo de fragilização da indústria vivido na economia brasileira, 

buscando torná-la, assim, competitiva em consonância com o setor de serviços. Isso somente 

acontecerá, se a ótica do governo for voltada para o fortalecimento do setor industrial.  
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Tabela 7 – Resultados do I de Moran Global para o CNAE 8 no período de 2006 a 2016. 

Ano 

Estatística  

I de Moran 

Global 

I de Moran 

Global Esperado 
Variância  Desvio padrão P-valor 

2006 0,2086 -0,0026 0,0009 7,1454 0,0000* 

2007 0,2621 -0,0026 0,0009 8,9768 0,0000* 

2008 0,2826 -0,0026 0,0009 9,6401 0,0000* 

2009 0,2271 -0,0025 0,0009 7,8676 0,0000* 

2010 0,2302 -0,0025 0,0009 7,9082 0,0000* 

2011 0,1861 -0,0025 0,0009 6,4047 0,0000* 

2012 0,2987 -0,0025 0,0009 10,1625 0,0000* 

2013 0,2947 -0,0025 0,0009 10,0194 0,0000* 

2014 0,2860 -0,0025 0,0009 9,8020 0,0000* 

2015 0,2520 -0,0025 0,0009 8,6397 0,0000* 

2016 0,2527 -0,0025 0,0009 8,6444 0,0000* 

Nota: * significativo a 1% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Tabela 8 – Resultados do I de Moran Global para o CNAE 10 no período de 2006 a 2016. 

Ano 
Estatística I de 

Moran Global 

I de Moran 

Global Esperado 
Variância Desvio padrão P-valor 

2006 0,1606 -0,0026 0,0009 5,3310 0,0000* 

2007 0,1479 -0,0026 0,0009 4,9031 0,0000* 

2008 0,1452 -0,0026 0,0009 4,8175 0,0000* 

2009 0,1388 -0,0025 0,0009 4,6395 0,0000* 

2010 0,1460 -0,0025 0,0009 4,8616 0,0000* 

2011 0,1424 -0,0025 0,0009 4,7527 0,0000* 

2012 0,1335 -0,0025 0,0009 4,4659 0,0000* 

2013 0,1436 -0,0025 0,0009 4,7897 0,0000* 

2014 0,1365 -0,0025 0,0009 4,5618 0,0000* 

2015 0,1431 -0,0025 0,0009 4,7709 0,0000* 

2016 0,1544 -0,0025 0,0009 5,1221 0,0000* 

Nota: * significativo a 1% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 
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Tabela 9 – Resultados do I de Moran Global para o CNAE 11 no período de 2006 a 2016. 

Ano 

Estatística  

I de Moran 

Global 

I de Moran 

Global Esperado 
Variância Desvio padrão P-valor 

2006 0,0673 -0,0026 0,0006 2,9169 0,0018* 

2007 0,0766 -0,0026 0,0006 3,3395 0,0004* 

2008 0,0459 -0,0026 0,0005 2,0802 0,0188** 

2009 0,0843 -0,0025 0,0006 3,6815 0,0001*  

2010 0,0828 -0,0025 0,0005 3,6829 0,0001* 

2011 0,0749 -0,0025 0,0006 3,2771 0,0005* 

2012 0,0683 -0,0025 0,0006 2,9108 0,0018* 

2013 0,0642 -0,0025 0,0006 2,8397 0,0023* 

2014 0,0818 -0,0025 0,0006 3,3376 0,0004* 

2015 0,0775 -0,0025 0,0007 2,9865 0,0014* 

2016 0,0790 -0,0025 0,0008 2,9352 0,0017* 

Nota: * significativo a 1% de significância e ** significativo a 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Tabela 10 – Resultados do I de Moran Global para o CNAE 13 no período de 2006 a 2016. 

Ano 
Estatística 

I de Moran Global 

I de Moran 

Global 

Esperado 

Variância Desvio padrão  P-valor 

2006 -0,0013 -0,0026 0,0009 0,0409 0,4837 

2007 0,0166 -0,0026 0,0009 0,6433 0,2600 

2008 0,0204 -0,0026 0,0009 0,7688 0,2210 

2009 0,0450 -0,0025 0,0009 1,6057 0,0542 

2010 0,0482 -0,0025 0,0009 1,7136 0,0433** 

2011 0,1000 -0,0025 0,0009 3,4530 0,0003* 

2012 0,1328 -0,0025 0,0009 4,5768 0,0000* 

2013 0,1388 -0,0025 0,0009 4,7611 0,0000* 

2014 0,1661 -0,0025 0,0009 5,6793 0,0000* 

2015 0,1759 -0,0025 0,0009 5,9810 0,0000* 

2016 0,1654 -0,0025 0,0009 5,5688 0,0000* 

Nota: * significativo a 1% de significância e ** significativo a 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 
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Tabela 11 – Resultados do I de Moran Global para o CNAE 14 no período de 2006 a 2016. 

Ano 

Estatística  

I de Moran 

Global 

I de Moran 

Global Esperado 
Variância Desvio padrão P-valor 

2006 0,2402 -0,0026 0,0009 8,1882 0,0000* 

2007 0,2246 -0,0026 0,0009 7,6913 0,0000* 

2008 0,2310 -0,0026 0,0009 7,8901 0,0000* 

2009 0,2211 -0,0025 0,0009 7,5328 0,0000* 

2010 0,2309 -0,0025 0,0009 7,8421 0,0000* 

2011 0,2276 -0,0025 0,0009 7,7253 0,0000* 

2012 0,2356 -0,0025 0,0009 8,0014 0,0000* 

2013 0,2283 -0,0025 0,0009 7,7691 0,0000* 

2014 0,2299 -0,0025 0,0009 7,8320 0,0000* 

2015 0,2200 -0,0025 0,0009 7,4936 0,0000* 

2016 0,2136 -0,0025 0,0009 7,2762 0,0000* 

Nota: * significativo a 1% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Tabela 12 – Resultados do I de Moran Global para o CNAE 15 no período de 2006 a 2016. 

Ano 

Estatística  

I de Moran 

Global 

I de Moran 

Global Esperado 
Variância Desvio padrão P-valor 

2006 0,0271 -0,0026 0,0009 1,0126 0,1556 

2007 0,0404 -0,0026 0,0009 1,4707 0,0707 

2008 0,0347 -0,0026 0,0009 1,2597 0,1039 

2009 0,0306 -0,0025 0,0009 1,1223 0,1309 

2010 0,0117 -0,0025 0,0008 0,4970 0,3096 

2011 0,0144 -0,0025 0,0008 0,6135 0,2698 

2012 0,0606 -0,0025 0,0008 2,1843 0,0145** 

2013 0,0322 -0,0025 0,0008 1,2540 0,1049 

2014 -0,0156 -0,0025 0,0006 -0,5141 0,6964 

2015 -0,0205 -0,0025 0,0007 -0,7008 0,7583 

2016 -0,0235 -0,0025 0,0005 -0,8958 0,8148 

Nota: ** significativo a 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 
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Tabela 13 – Resultados do I de Moran Global para o CNAE 16 no período de 2006 a 2016. 

Ano 

Estatística 

I de Moran 

Global 

I de Moran 

Global Esperado 
Variância Desvio padrão P-valor 

2006 0,3692 -0,0026 0,0009 12,2558 0,0000* 

2007 0,3891 -0,0026 0,0009 12,9535 0,0000* 

2008 0,4127 -0,0026 0,0009 13,7337 0,0000* 

2009 0,4430 -0,0025 0,0009 14,7095 0,0000* 

2010 0,4103 -0,0025 0,0009 13,6911 0,0000* 

2011 0,4254 -0,0025 0,0009 14,1910 0,0000* 

2012 0,3792 -0,0025 0,0009 12,7141 0,0000* 

2013 0,3667 -0,0025 0,0009 12,2854 0,0000* 

2014 0,3710 -0,0025 0,0009 12,4216 0,0000* 

2015 0,3740 -0,0025 0,0009 12,4954 0,0000* 

2016 0,3749 -0,0025 0,0009 12,4813 0,0000* 

Nota: * significativo a 1% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Tabela 14 – Resultados do I de Moran Global para o CNAE 17 no período de 2006 a 2016. 

Ano 

Estatística  

I de Moran 

Global 

I de Moran 

Global Esperado 
Variância Desvio padrão P-valor 

2006 0,1593 -0,0026 0,0009 5,5052 0,0000* 

2007 0,1597 -0,0026 0,0009 5,4955 0,0000* 

2008 0,1522 -0,0026 0,0008 5,3194 0,0000* 

2009 0,1371 -0,0025 0,0009 4,7354 0,0000* 

2010 0,1095 -0,0025 0,0008 3,9463 0,0000* 

2011 0,1249 -0,0025 0,0009 4,3611 0,0000* 

2012 0,1337 -0,0025 0,0008 4,6729 0,0000* 

2013 0,1161 -0,0025 0,0008 4,1587 0,0000* 

2014 0,1052 -0,0025 0,0008 3,9108 0,0000* 

2015 0,1151 -0,0025 0,0007 4,4992 0,0000* 

2016 0,0740 -0,0025 0,0006 3,2400 0,0006* 

Nota: * significativo a 1% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 
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Tabela 15 – Resultados do I de Moran Global para o CNAE 18 no período de 2006 a 2016. 

Ano 

Estatística 

I de Moran 

Global 

I de Moran 

Global Esperado 
Variância Desvio padrão P-valor 

2006 0,0623 -0,0026 0,0005 3,0128 0,0013* 

2007 0,0578 -0,0026 0,0004 2,8796 0,0020* 

2008 0,0992 -0,0026 0,0005 4,4960 0,0000* 

2009 0,1542 -0,0025 0,0006 6,4522 0,0000* 

2010 0,1716 -0,0025 0,0006 7,0378 0,0000* 

2011 0,1096 -0,0025 0,0005 4,9128 0,0000* 

2012 0,0854 -0,0025 0,0005 3,9294 0,0000* 

2013 0,1317 -0,0025 0,0006 5,7183 0,0000* 

2014 0,1131 -0,0025 0,0006 4,8528 0,0000* 

2015 0,0856 -0,0025 0,0005 3,8463 0,0001* 

2016 0,0891 -0,0025 0,0006 3,8400 0,0001* 

Nota: * significativo a 1% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Tabela 16 – Resultados do I de Moran Global para o CNAE 20 no período de 2006 a 2016. 

Ano 

Estatística 

I de Moran 

Global 

I de Moran 

Global Esperado 
Variância Desvio padrão P-valor 

2006 0,1086 -0,0026 0,0007 4,0678 0,0000* 

2007 0,1299 -0,0026 0,0007 4,8558 0,0000* 

2008 0,1495 -0,0026 0,0007 5,6405 0,0000* 

2009 0,1737 -0,0025 0,0007 6,6176 0,0000* 

2010 0,1754 -0,0025 0,0007 6,6708 0,0000* 

2011 0,1584 -0,0025 0,0007 6,0921 0,0000* 

2012 0,1467 -0,0025 0,0007 5,5154 0,0000* 

2013 0,1114 -0,0025 0,0007 4,4215 0,0000* 

2014 0,1272 -0,0025 0,0007 4,9557 0,0000* 

2015 0,0989 -0,0025 0,0007 3,8718 0,0001* 

2016 0,1112 -0,0025 0,0008 4,1314 0,0000* 

Nota: * significativo a 1% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 
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Tabela 17 – Resultados do I de Moran Global para o CNAE 21 no período de 2006 a 2016. 

Ano 

Estatística  

I de Moran 

Global 

I de Moran 

Global Esperado 
Variância Desvio padrão P-valor 

2006 -0,0030 -0,0026 0,0006 -0,0165 0,5066 

2007 -0,0062 -0,0026 0,0004 -0,1907 0,5756 

2008 -0,0064 -0,0026 0,0003 -0,2214 0,5876 

2009 -0,0074 -0,0025 0,0003 -0,2797 0,6101 

2010 -0,0073 -0,0025 0,0003 -0,2695 0,6062 

2011 -0,0055 -0,0025 0,0002 -0,2063 0,5817 

2012 -0,0080 -0,0025 0,0001 -0,4783 0,6838 

2013 -0,0092 -0,0025 0,0001 -0,6432 0,7399 

2014 -0,0109 -0,0025 0,0002 -0,6463 0,7409 

2015 -0,0100 -0,0025 0,0001 -0,6578 0,7447 

2016 -0,0101 -0,0025 0,0002 -0,5910 0,7227 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Tabela 18 – Resultados do I de Moran Global para o CNAE 22 no período de 2006 a 2016. 

Ano 

Estatística  

I de Moran 

Global 

I de Moran 

Global 

Esperado 

Variância Desvio padrão P-valor 

2006 0,2871 -0,0026 0,0009 9,8149 0,0000* 

2007 0,3159 -0,0026 0,0009 10,6320 0,0000* 

2008 0,2546 -0,0026 0,0009 8,8127 0,0000* 

2009 0,2381 -0,0025 0,0008 8,2856 0,0000* 

2010 0,2502 -0,0025 0,0009 8,6370 0,0000* 

2011 0,2402 -0,0025 0,0008 8,3757 0,0000* 

2012 0,2392 -0,0025 0,0008 8,4143 0,0000* 

2013 0,2600 -0,0025 0,0008 9,0647 0,0000* 

2014 0,3085 -0,0025 0,0008 10,7977 0,0000* 

2015 0,3175 -0,0025 0,0009 10,9536 0,0000* 

2016 0,3211 -0,0025 0,0009 11,0113 0,0000* 

Nota: * significativo a 1% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 
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Tabela 19 – Resultados do I de Moran Global para o CNAE 23 no período de 2006 a 2016. 

Ano 

Estatística  

I de Moran 

Global 

I de Moran 

Global Esperado 
Variância Desvio padrão P-valor 

2006 0,2759 -0,0026 0,0008 9,7113 0,0000* 

2007 0,2440 -0,0026 0,0008 8,8326 0,0000* 

2008 0,2652 -0,0026 0,0008 9,4427 0,0000* 

2009 0,2433 -0,0025 0,0008 8,7042 0,0000* 

2010 0,2811 -0,0025 0,0008 9,7947 0,0000* 

2011 0,1986 -0,0025 0,0008 7,0686 0,0000* 

2012 0,2331 -0,0025 0,0008 8,1230 0,0000* 

2013 0,2414 -0,0025 0,0009 8,3270 0,0000* 

2014 0,2139 -0,0025 0,0008 7,6409 0,0000* 

2015 0,2027 -0,0025 0,0008 7,1897 0,0000* 

2016 0,1957 -0,0025 0,0009 6,7963 0,0000* 

Nota: * significativo a 1% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Tabela 20 – Resultados do I de Moran Global para o CNAE 24 no período de 2006 a 2016. 

Ano 

Estatística 

 I de Moran 

Global 

I de Moran 

Global Esperado 
Variância Desvio padrão P-valor 

2006 0,0723 -0,0026 0,0008 2,6051 0,0046* 

2007 0,0478 -0,0026 0,0008 1,7651 0,0388** 

2008 0,0695 -0,0026 0,0008 2,5300 0,0057* 

2009 0,0602 -0,0025 0,0008 2,1925 0,0142** 

2010 0,0520 -0,0025 0,0008 1,9005 0,0287** 

2011 0,0311 -0,0025 0,0007 1,2919 0,0982 

2012 0,0450 -0,0025 0,0007 1,7682 0,0385** 

2013 0,0614 -0,0025 0,0007 2,3393 0,0097* 

2014 0,0340 -0,0025 0,0006 1,4425 0,0746 

2015 0,0148 -0,0025 0,0006 0,6910 0,2448 

2016 0,0125 -0,0025 0,0007 0,5913 0,2771 

Nota: * significativo a 1% de significância, ** significativo a 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 



174 

 

Tabela 21 – Resultados do I de Moran Global para o CNAE 25 no período de 2006 a 2016. 

Ano 

Estatística 

 I de Moran 

Global 

I de Moran 

Global Esperado 
Variância Desvio padrão P-valor 

2006 0,2644 -0,0026 0,0008 9,1633 0,0000* 

2007 0,2398 -0,0026 0,0009 8,2223 0,0000* 

2008 0,2283 -0,0026 0,0009 7,8151 0,0000* 

2009 0,2188 -0,0025 0,0009 7,5425 0,0000* 

2010 0,2141 -0,0025 0,0009 7,3253 0,0000* 

2011 0,2073 -0,0025 0,0009 7,0718 0,0000* 

2012 0,2064 -0,0025 0,0009 7,0863 0,0000* 

2013 0,2136 -0,0025 0,0008 7,4410 0,0000* 

2014 0,2115 -0,0025 0,0008 7,4166 0,0000* 

2015 0,1845 -0,0025 0,0008 6,4528 0,0000* 

2016 0,1860 -0,0025 0,0009 6,4222 0,0000* 

Nota: * significativo a 1% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Tabela 22 – Resultados do I de Moran Global para o CNAE 26 no período de 2006 a 2016. 

Ano 

Estatística 

 I de Moran 

Global 

I de Moran 

Global Esperado 
Variância Desvio padrão P-valor 

2006 0,1766 -0,0026 0,0004 8,8138 0,0000* 

2007 0,0709 -0,0026 0,0003 4,4064 0,0000* 

2008 0,1155 -0,0026 0,0003 6,4226 0,0000* 

2009 0,1122 -0,0025 0,0002 7,6668 0,0000* 

2010 0,1143 -0,0025 0,0003 7,3575 0,0000* 

2011 0,1639 -0,0025 0,0004 8,2055 0,0000* 

2012 0,1319 -0,0025 0,0004 6,5646 0,0000* 

2013 0,1536 -0,0025 0,0004 7,5870 0,0000* 

2014 0,1746 -0,0025 0,0004 8,5731 0,0000* 

2015 0,1377 -0,0025 0,0004 6,7276 0,0000* 

2016 0,1732 -0,0025 0,0005 7,9639 0,0000* 

Nota: * significativo a 1% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 
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Tabela 23 – Resultados do I de Moran Global para o CNAE 27 no período de 2006 a 2016. 

Ano 

Estatística  

I de Moran 

Global 

I de Moran 

Global Esperado 
Variância Desvio padrão P-valor 

2006 0,1171 -0,0026 0,0007 4,6145 0,0000* 

2007 0,1500 -0,0026 0,0007 5,9253 0,0000* 

2008 0,1413 -0,0026 0,0007 5,5170 0,0000* 

2009 0,1132 -0,0025 0,0006 4,6891 0,0000* 

2010 0,1013 -0,0025 0,0006 4,2424 0,0000* 

2011 0,0904 -0,0025 0,0005 4,1636 0,0000* 

2012 0,0832 -0,0025 0,0005 3,9924 0,0000* 

2013 0,0871 -0,0025 0,0005 4,1435 0,0000* 

2014 0,0917 -0,0025 0,0006 3,9149 0,0000* 

2015 0,0819 -0,0025 0,0006 3,4020 0,0003* 

2016 0,0720 -0,0025 0,0007 2,9237 0,0017* 

Nota: * significativo a 1% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Tabela 24 – Resultados do I de Moran Global para o CNAE 28 no período de 2006 a 2016. 

Ano 

Estatística 

 I de Moran 

Global 

I de Moran 

Global Esperado 
Variância Desvio padrão P-valor 

2006 0,3088 -0,0026 0,0007 11,5114 0,0000* 

2007 0,2685 -0,0026 0,0006 10,7928 0,0000* 

2008 0,2729 -0,0026 0,0008 10,0275 0,0000* 

2009 0,2206 -0,0025 0,0006 8,9773 0,0000* 

2010 0,2042 -0,0025 0,0007 7,7162 0,0000* 

2011 0,2190 -0,0025 0,0007 8,2022 0,0000* 

2012 0,2447 -0,0025 0,0007 9,2886 0,0000* 

2013 0,2566 -0,0025 0,0007 9,5494 0,0000* 

2014 0,2159 -0,0025 0,0007 8,1395 0,0000* 

2015 0,1643 -0,0025 0,0007 6,1291 0,0000* 

2016 0,1211 -0,0025 0,0007 4,5777 0,0000* 

Nota: * significativo a 1% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 
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Tabela 25 – Resultados do I de Moran Global para o CNAE 29 no período de 2006 a 2016. 

Ano 

Estatística 

I de Moran 

Global 

I de Moran 

Global Esperado 
Variância Desvio padrão P-valor 

2006 0,1470 -0,0026 0,0006 6,0459 0,0000* 

2007 0,1623 -0,0026 0,0007 6,4196 0,0000* 

2008 0,1915 -0,0026 0,0007 7,4986 0,0000* 

2009 0,1725 -0,0025 0,0006 7,0188 0,0000* 

2010 0,1333 -0,0025 0,0006 5,4378 0,0000* 

2011 0,1338 -0,0025 0,0007 5,0916 0,0000* 

2012 0,1413 -0,0025 0,0007 5,4180 0,0000* 

2013 0,1148 -0,0025 0,0007 4,3559 0,0000* 

2014 0,1206 -0,0025 0,0007 4,6126 0,0000* 

2015 0,1417 -0,0025 0,0007 5,3860 0,0000* 

2016 0,1584 -0,0025 0,0007 6,0124 0,0000* 

Nota: * significativo a 1% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Tabela 26 – Resultados do I de Moran Global para o CNAE 30 no período de 2006 a 2016. 

Ano 

Estatística 

I de Moran 

Global 

I de Moran 

Global Esperado 
Variância Desvio padrão P-valor 

2006 0,0438 -0,0026 0,0007 1,7827 0,0373** 

2007 0,0220 -0,0026 0,0007 0,9009 0,1838 

2008 0,0399 -0,0026 0,0006 1,7293 0,0419** 

2009 0,0318 -0,0025 0,0007 1,3359 0,0908 

2010 0,0710 -0,0025 0,0007 2,7136 0,0033* 

2011 0,1178 -0,0025 0,0008 4,2744 0,0000* 

2012 0,1053 -0,0025 0,0008 3,7546 0,0001* 

2013 0,0012 -0,0025 0,0001 0,4109 0,3406 

2014 0,0008 -0,0025 0,0001 0,3249 0,3726 

2015 -0,0017 -0,0025 0,0001 0,0825 0,4671 

2016 -0,0021 -0,0025 0,0002 0,0288 0,4885 

Nota: * significativo a 1% de significância, ** significativo a 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 
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Tabela 27 – Resultados do I de Moran Global para o CNAE 31 no período de 2006 a 2016. 

Ano 

Estatística  

I de Moran 

Global 

I de Moran 

Global Esperado 
Variância Desvio padrão P-valor 

2006 0,0616 -0,0026 0,0005 2,9276 0,0017* 

2007 0,0599 -0,0026 0,0005 2,8769 0,0020* 

2008 0,0714 -0,0026 0,0005 3,4322 0,0003* 

2009 0,0784 -0,0025 0,0005 3,7199 0,0001* 

2010 0,0803 -0,0025 0,0005 3,8119 0,0001* 

2011 0,0693 -0,0025 0,0005 3,3336 0,0004* 

2012 0,0674 -0,0025 0,0005 3,2846 0,0005* 

2013 0,0744 -0,0025 0,0005 3,6220 0,0001* 

2014 0,0769 -0,0025 0,0005 3,7258 0,0001* 

2015 0,0908 -0,0025 0,0005 4,3719 0,0000* 

2016 0,0991 -0,0025 0,0005 4,7041 0,0000* 

Nota: * significativo a 1% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 

Tabela 28 – Resultados do I de Moran Global para o CNAE 32 no período de 2006 a 2016. 

Ano 

Estatística  

I de Moran 

Global 

I de Moran 

Global Esperado 
Variância Desvio padrão P-valor 

2006 0,0396 -0,0026 0,0008 1,5265 0,0634 

2007 0,0627 -0,0026 0,0007 2,4308 0,0075* 

2008 0,1155 -0,0026 0,0008 4,1291 0,0000* 

2009 0,0541 -0,0025 0,0006 2,2201 0,0132** 

2010 0,0775 -0,0025 0,0008 2,8293 0,0023* 

2011 0,0948 -0,0025 0,0008 3,3855 0,0004* 

2012 0,0925 -0,0025 0,0008 3,3059 0,0005* 

2013 0,0883 -0,0025 0,0008 3,1362 0,0009* 

2014 0,0890 -0,0025 0,0008 3,2085 0,0007* 

2015 0,0939 -0,0025 0,0008 3,4092 0,0003* 

2016 0,0584 -0,0025 0,0008 2,1310 0,0165** 

Nota: * significativo a 1% de significância, ** significativo a 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 
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Tabela 29 – Resultados do I de Moran Global para o CNAE 33 no período de 2006 a 2016. 

Ano 

Estatística 

I de Moran 

Global 

I de Moran 

Global Esperado 
Variância Desvio padrão P-valor 

2006 0,0537 -0,0026 0,0005 2,5312 0,0057* 

2007 0,0992 -0,0026 0,0007 3,9508 0,0000* 

2008 0,0731 -0,0026 0,0007 2,7796 0,0027* 

2009 0,1036 -0,0025 0,0007 4,0581 0,0000* 

2010 0,0781 -0,0025 0,0007 3,0856 0,0010* 

2011 0,0583 -0,0025 0,0007 2,2782 0,0114** 

2012 0,1126 -0,0025 0,0008 4,1655 0,0000* 

2013 0,0940 -0,0025 0,0008 3,4610 0,0003* 

2014 0,1324 -0,0025 0,0008 4,8202 0,0000* 

2015 0,1724 -0,0025 0,0008 6,3147 0,0000* 

2016 0,1451 -0,0025 0,0007 5,6771 0,0000* 

Nota: * significativo a 1% de significância, ** significativo a 5% de significância. 

Fonte: Resultados da pesquisa. 

 


